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Professorbrasileiroéoque
gastamais tempocombagunça
Pesquisamostraque,no
país,decada5minutos
deaula,uméutilizado
parapedirsilêncio
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Os professores brasileiros
gastam em média 20% do
tempo de aula mantendo a
disciplina entre os alunos.
Ou seja, de cada cinco mi-
nutos de aula, um é utiliza-
doparapedirsilêncioecha-
maraatençãodaturmapor
causa da bagunça.
Aconstataçãoveiodeum

estudo feito pela Organiza-
çãoparaaCooperaçãoeDe-
senvolvimento Econômico
(OCDE) com mais de 106
milprofessoresde32países.
NoBrasil,acoordenaçãofoi
realizada pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sasEducacionais(Inep).Se-
gundo os números da pes-
quisa, divulgada na manhã
de ontem, os professores

brasileiros são os que per-
dem mais tempo de aula
comadisciplinadosalunos:
amédiade tempogasta pe-
los outros países é de 13%.
Segundo a psicopeda-

goga e mestre em Educa-
ção, Maria José Cerutti, a
nossa “indisciplina” tem
uma raiz histórica. Ela ex-
plica que a educação bra-
sileira conhecia um regi-
me rígido até o final da di-
taduramilitar.“Nessaépo-
ca,ométododeensinoera
tradicional, focado na dis-
ciplina. Eram usados mé-
todos muito rígidos e até
agressivos para ensinar”,
conta.
No entanto, com o final

do período de ditadura,
houve uma negação desse
modeloantigodeeducação
por parte dos professores,
das escolas e até das famí-
lias. “Passou-se a conside-
rar que qualquer disciplina
seria o retorno da escola

tradicionalàdisciplinarígi-
da, mas confundiu-se a li-
berdade do aluno com li-
bertinagem”, diz.
Para a psicopedagoga,

passou-se a deixar de lado
questões como o respeito
às pessoas, ao lugar e aos

limites. “Porém,semdisci-
plina não há aprendiza-
do”, enfatiza.
A escola, segundo a

professora Maria José Ce-
rutti, não é a única culpa-
da pela falta de disciplina
dosalunos. Elaafirmaque

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Para psicopedagoga, escola não é a única culpada pela falta de disciplina dos alunos

RAIO-X DO ENSINO

t Perfil do professor
brasileiro
Segundo o estudo, o

professor típico

brasileiro é mulher

(71%), tem 39 anos de

idade e 14 de

experiência no

magistério, em média.

t Nos outros países, as

mulheres também são

maioria nas escolas

(68%), têm 43 anos de

idade e 16 de

experiência. Elas
também são maioria
em cargos de direção
no Brasil (75%). Nos
outros países, esse
percentual é de 49%.

t Distribuição do
tempo em sala de
aula
Disciplina: 19,8%
Tarefas administrativas:
12,2%
Ensino e aprendizagem:
66,7%

t O estudo mostra
também
53% dos professores

afirmaram ter que

esperar por um longo

período de tempo para

que os alunos se

acalmem antes de

começar a aula

t 54,5% afirmam que o

barulho na sala de aula

atrapalha a concentração

deles e dos demais alunos

ATÉ R$ 20 MIL

Prêmiopara educadores
GloboeAbrilseunem
parapremiar
experiênciaseducativas
dequalidade

Oreconhecimentodotra-
balho de educadores da re-
de pública e privada é o ob-
jetivo do Prêmio Educador
Nota 10, uma iniciativa de
Abril eGlobo, os doismaio-
res grupos de comunicação
doBrasil. O temada edição
deste ano é “Conhecimento
é o maior valor”. As inscri-
ções podem ser feitas até 6
dejulhoexclusivamentepe-

lo site www.educadorno-
ta10.org.br. Podem se ins-
crevereducadoresdasredes
públicas e privadas e de es-
colas comunitárias ou filan-
trópicas de acesso público,
urbanas ou rurais de todo o
território nacional.
Os 10 trabalhos vence-

doresrecebemumvale-pre-
sente de R$ 15 mil, e o ga-
nhadordacategoriaEduca-
dor do Ano tambémrecebe
mais um vale-presente de
R$ 5mil, assim como a ins-
tituição em que o trabalho
foi desenvolvido.

Os professores devem
atuar em educação infantil
ou no 1º ao 9º ano do en-
sino fundamental (incluin-
do Educação de Jovens e
Adultos–EJA),nasdiscipli-
nas de alfabetização, lín-
gua portuguesa, educação
física, história, arte, língua
estrangeira,ciências,mate-
mática e geografia. Já dire-
tores,coordenadorespeda-
gógicos eorientadores pre-
cisam estar à frente de tur-
mas de Educação Infantil,
ensino fundamental e ensi-
nomédio.

os pais também deixaram
de assumir a responsabili-
dadede impor limitesere-
gras às crianças.
“Dentro das famílias há

a decadência no estabele-
cimento dos limites. Os
pais deixaram de se preo-

cupar coma escola, de ver
o que o filho está fazendo
lá. Mas é na família que a
criança tem que aprender
os limites”, enfatiza.

MENOSAULA
Além de ser o país onde

osprofessoresmaisperdem
tempo disciplinando os
alunos, o Brasil é o país on-
de eles também mais gas-
tam tempo com atividades
administrativas e, conse-
quentemente, têmomenor
aproveitamentodohorário
de aula.
Segundo a pesquisa, o

tempo gasto pelos docen-
tes realizando tarefas ad-
ministrativas – como o
controle de presença, por
exemplo-correspondema
12,2% do tempo. De aula
mesmo, ensinando e
aprendendo, o percentual
de tempo gasto noBrasil é
de66,7%, enquantoamé-
diamundial é de 79%.


